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Apresentação 

 

A obra “Ciência em Foco Volume VI” em seus 17 capítulos, apresentam trabalhos relacionados 

com o desenvolvimento de novas tecnologias principalmente vindas das universidades. Os trabalhos 

mostram algumas das ferramentas atuais que permitem o incremento a melhoria da qualidade de vida da 

população, o atendimento no setor público, os impactos no meio ambiente, além da saúde pública, entre 

outras. A obra, vem a materializar o anseio da Pantanal Editora na divulgação de resultados, que 

contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

Avanços em diversas áreas do conhecimento, entre elas, nas áreas de Ciências Sociais, Saúde, 

Educação, entre outras, estão presentes nesses capítulos. Temas associados aos impactos ambientais 

urbanos, ao uso de drogas em gestantes, ao estudo da visão da mulher negra, a percepção dos servidores 

de uma escola pública federal, ao ensino de física durante a pandemia, automedicação no brasil, a 

correlação entre a doença de chagas e indicadores socioeconômicos, ao cuidado farmacêutico em 

pacientes idosos usuários de polifarmácia, a determinação do impacto da intoxicação medicamentosa, ao 

papel do farmacêutico na promoção da saúde a pacientes portadores de transtornos mentais, a utilização 

do cravo na produção de repelente, a ética na gestão da qualidade do serviço público, a tradução de poesia 

e retradução, a concepção e marcos de projetos político-pedagógicos na enfermagem. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta 

obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos dos Organizadores e 

da Pantanal Editora.  

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e pesquisadores que 

leem esta obra na constante procura por novas tecnologias. Assim, garantir uma difusão de conhecimento 

fácil, rápido para a sociedade. 

 

Os organizadores 
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Clima organizacional: percepção dos servidores de uma 
escola pública federal 

 
Recebido em: 04/11/2021 
Aceito em: 08/11/2021 

 10.46420/9786581460174cap5 

Keyla Cristina Almeida Portela1*   

Tatiane de Oliveira2   

 

INTRODUÇÃO 

Para que uma instituição, independente do ramo, inclusive uma escola, foco deste estudo, pública 

ou privada, tenha êxito, não é suficiente que ela tenha atenção apenas em seus clientes externos/usuários 

do serviço público, mas também com as pessoas que trabalham nela, entre outros fatores. 

Um bom desempenho de uma instituição, terminologia escolhida para este artigo, depende 

também de como ela resolve seus problemas internos, pois o clima organizacional é um importante 

indicador para as análises e para as tomadas de decisões diante da dinâmica e da complexidade 

organizacional.  

As instituições são constituídas por pessoas, as duas partes têm interesses, a primeira depende das 

pessoas para cumprir a sua missão, a segunda com suas necessidades e particularidades, também precisa 

das instituições. Desse modo, um bom clima organizacional torna-se fundamental às partes interessadas. 

Para além disso, cada parte, na maioria das vezes, tem seus familiares que são impactados direta ou 

indiretamente neste ciclo. 

Uma análise sobre o nível de satisfação dos servidores é cada dia mais importante e necessária 

para uma boa administração, inclusive no setor público. Uma pesquisa voltada para o clima organizacional 

traz subsídios para que os gestores consigam identificar quais práticas são necessárias para manter um 

bom clima organizacional, identificar fatores críticos e, assim, permitir um aprimoramento constante do 

ambiente de trabalho. 

Vale salientar que as pessoas são os principais agentes que formam uma instituição, porque são 

elas que dedicam a maior parte do tempo buscando cumprir metas e atingir os objetivos da instituição. 

No entanto, é necessário que estas pessoas estejam motivadas, estimuladas e satisfeitas para que a 

instituição alcance seus objetivos, por meio, também, da satisfação dos servidores, situação que envolve 

analisar, de forma contínua, o clima organizacional. 

 
1 Doutora em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem. Docente do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná. 
2 Docente do Instituto Federal de Mato Grosso, campus Cuiabá/Octayde Jorge da Silva. 
* Autor correspondente: keyla.portela@ifpr.edu.br 

https://doi.org/10.46420/9786581460174cap5
https://orcid.org/0000-0003-0918-3336
https://orcid.org/0000-0002-4338-8960
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O foco desta pesquisa não é diferenciar e nem aprofundar na gestão de forma geral ou na gestão 

escolar. Entretanto, é importante demarcar que, segundo Santos Filho (1998), diferente de uma 

administração mais técnica, a gestão escolar é compreendida como um ambiente mais compartilhador de 

ideias e mais dialógico. Diante do exposto, surge a seguinte questão de pesquisa: qual é a percepção dos 

servidores públicos em relação ao clima organizacional de uma escola pública federal? 

O objetivo principal desta pesquisa é verificar qual é a percepção dos servidores públicos em 

relação ao clima organizacional da escola pública no oeste do Paraná. Os objetivos específicos são: 

identificar e mensurar o que os servidores consideram necessário para um bom clima organizacional e 

apontar quais práticas que o gestor realiza para manter um bom clima organizacional na escola. 

Para isso, o trabalho está estruturado em cinco seções, esta introdução e a seção dois, com o 

referencial teórico que baliza a realização deste estudo. Na seção três é apresentado os aspectos 

metodológicos que possibilitaram a operacionalização da pesquisa, com bibliográfica, pesquisa descritiva 

com aplicação de um questionário aos servidores da escola.  

Na seção quatro são apresentados os resultados alinhados ao objetivo proposto. Na seção cinco 

abordam-se as considerações finais, seguidas das referências bibliográficas utilizadas no estudo em 

questão. A partir dos resultados obtidos, foi apresentado ao gestor da escola algumas alternativas para 

melhorar o ambiente de trabalho destas pessoas. 

 

CLIMA ORGANIZACIONAL E CULTURA ORGANIZACIONAL 

Clima organizacional 

Os seres humanos vivem uma variedade de situações, tanto relacionadas a satisfazer a suas 

necessidades e tanto para um equilíbrio emocional. No nível individual e no nível organizacional, esse 

processo é conhecido como clima organizacional. 

O nome clima organizacional é dado ao ambiente interno comum entre os membros de uma 

instituição. Ele está correlacionado com o estado de motivação de seus participantes. Nas palavras de 

Chiavenato (2010), 

o clima organizacional refere-se ao ambiente interno existente entre os membros da organização 
e está intimamente relacionada com o grau de motivação de seus participantes. O termo clima 
organizacional refere-se especificamente às propriedades motivacionais do ambiente 
organizacional, isto é, aos aspectos da organização que levam à provocação de diversas espécies 
de motivação nos participantes. Assim, o clima organizacional é favorável quando proporciona 
satisfação das necessidades dos participantes e desfavorável quando proporciona a frustração 
daquelas necessidades (Chiavenato, 2010). 

Lacombe (2012) corrobora com esse autor e aponta que analisar o clima organizacional é a 

oportunidade que a instituição tem para conhecer melhor o grau de satisfação do pessoal no ambiente de 

trabalho e, assim, saber se as pessoas estão motivadas, se estão se identificando com a função/cargo, com 

o ambiente, com as equipes de trabalho, saber como está o relacionamento interpessoal, as emoções entre 
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outros. Após essa análise, é possível intervir para tentar melhor/modificar diversas situações que estão 

ao alcance da instituição.  

Diante disso, o clima organizacional pode ser compreendido como a percepção que os 

colaboradores/servidores possuem em relação ao seu ambiente de trabalho. Assim, quando o clima é 

percebido como bom, torna-se um estímulo para a motivação dos seus membros, gera satisfação, 

animação, interesse, colaboração etc. No entanto, quando há uma percepção de que o clima não está 

bom, diminui a satisfação, gera frustrações e barreiras, acarreta desinteresse, apatia, tristeza etc. Em casos 

mais extremos até depressão, agressividade, acidentes etc. Além disso, é uma situação contagiante, se um 

não está percebendo o clima como bom, pode impactar na percepção dos demais, por isso é importante 

uma análise de forma contínua e não esporádica. 

Desse modo, a depender de como está o clima organizacional, são muitas as variações e as 

consequências negativas e positivas para as duas partes, tanto pessoais quanto profissionais. Nesse 

sentido, o clima organizacional é um indicador do grau de satisfação dos membros de uma organização, 

é entendido como um fenômeno de comportamento comparado ao desempenho e resultados obtidos 

dentro de uma organização (Coda, 1997).  

Assim, a Tabela 1, a seguir, contém algumas consequências do clima organizacional desfavorável, 

mediano e favorável. 

 

Tabela 1. Tipos de clima organizacional e suas consequências. Fonte: Adaptado pelas autoras (Bispo, 
1996 apud Souza, 2014). 

Desfavorável Mediano Favorável 

Frustração.  Indiferença.  Satisfação.  

Desmotivação.  Apatia.  Motivação.  

Falta de integração entre 
empresa e funcionários.  

Baixa integração entre empresa 
e funcionários.  

Alta integração entre empresa e 
funcionários.  

Falta de credibilidade mútua 
entre empresa e funcionários.  

Baixa credibilidade mútua entre 
empresa e funcionários.  

Alta credibilidade entre empresa 
e funcionários.  

Falta de retenção de talentos.  Baixa retenção de talentos.  Alta retenção de talentos.  

Improdutividade.  Baixa produtividade.  Alta produtividade.  

Pouca adaptação à mudança.  Média adaptação à mudança.  Maior adaptação à mudança.  

Alta rotatividade.  Média rotatividade.  Baixa rotatividade.  

Baixo comprometimento com a 
qualidade. 

Médio comprometimento com 
a qualidade.  

Alto comprometimento com a 
qualidade.  

Pouca dedicação.  Média dedicação.  Alta dedicação.  

Falta de envolvimento nos 
negócios.  

Pouco de envolvimento nos 
negócios.  

Maior envolvimento nos 
negócios.  

Clientes insatisfeitos.  Clientes indiferentes.  Clientes satisfeitos.  

 

Para Mullins (2004), para um clima organizacional adequado é necessário ter as seguintes 

características: 
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- Integração das metas organizacionais e metas pessoais; 

- estrutura organizacional mais adequada; 

- funcionamento democrático da organização, com oportunidades totais de participação; 

- justiça no tratamento, com políticas e práticas de relações equânimes para o 
pessoal/empregados; 

- confiança mútua, consideração e apoio entre os diferentes níveis da organização; 

- discussão aberta sobre os conflitos, em uma tentativa de evitar o confronto; 

- comportamento gerencial e estilos de liderança apropriados às situações de trabalhos; 

- aceitação do contrato psicológico entre o indivíduo e a organização; 

- reconhecimento das necessidades e expectativas das pessoas no trabalho, diferenças individuais 
e atributos; 

- sistemas equânimes de remuneração, baseado em reconhecimento de caráter positivo; 

- preocupação com a qualidade de vida profissional e com as contingências do cargo; 

- oportunidades para desenvolvimento pessoal e para progressão na carreira; 

- um sentido de identificação e lealdade para com a organização, e a sensação de um ser integrante 
valorizado e importante (Mullins, 2004). 

Segundo o autor, percebe-se a importância também das instituições em contribuir para um bom 

clima organizacional respeitando os direitos e os interesses pessoais e profissionais dos 

colaboradores/servidores, inclusive no que se refere às questões psicológicas.  

Na Tabela 2, a seguir, contém a interação entre as variáveis de entrada e o clima organizacional, 

por meio do resultado final medido em termos de eficácia e eficiência. 

 

Tabela 2. Os determinantes do clima organizacional. Fonte: Chiavenato (2010). 

Variáveis de entrada Variáveis dependentes do 
clima organizacional 

Resultado 

Condições econômicas 
Estrutura organizacional 
Cultura organizacional 
Participação 
Significado do trabalho 
Escolha da equipe 
Estilo de liderança 
Avaliação e 
Remuneração 

Motivação das pessoas 
Estimulação 
Nível de satisfação 
Produtividade 

Eficiência 
Eficácia 

 

Esses determinantes, que são variáveis, dependem das condições externas à instituição, das 

condições internas e do próprio colaborador/servidor, pois são complementares para se ter eficiência e 

eficácia no trabalho e um clima organizacional bom/satisfatório. Em outras palavras, depende também 
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do estilo de liderança do gestor, da maneira em que as pessoas participam e são ouvidas, da importância 

dada ao trabalho por cada um, da avaliação da equipe feita pelo próprio gestor e feita pelos próprios 

membros da equipe, entre outras questões. 

Rizzatti (2002) destaca que o clima organizacional é uma peculiaridade moderadamente duradoura 

da cultura da organização e que a cultura é uma característica duradoura da própria instituição. O autor 

ainda afirma que o clima é como uma realidade superficial, porque se produz e se altera muito rápido, 

enquanto a cultura evolui aos poucos e é dependente da existência de um passado com duração notável. 

 

Cultura organizacional 

A maioria das instituições possuem regras e normas que definem como ocorre o relacionamento 

e comportamento de seus colaboradores/servidores no ambiente organizacional. No entanto, poucos 

servidores têm conhecimento que essas normas foram estabelecidas pela cultura organizacional. 

 De acordo com Chiavenato (2004), 

a cultura organizacional ou cultura corporativa é o conjunto de hábitos e crenças, estabelecidos 
por normas, valores, atitudes e expectativas, compartilhado por todos os membros da 
organização. Ela se refere ao sistema de significados compartilhados por todos os membros e 
que distingue uma organização das demais (Chiavenato, 2004). 

 Uma outra definição, apresentada por Schein (2004), aponta que a 

cultura organizacional é um padrão de suposições básicas demonstradas, inventadas, descobertas 
ou desenvolvidas por um dado grupo; que ensina a lidar com seus problemas externos de 
adaptação e internos de integração; que funcionou bem o bastante para ser considerado válido 
e, ainda, para ser ensinado aos novos membros do grupo como a forma correta de perceber, 
pensar, sentir em relação àqueles problemas (Schein, 2004). 

Com essas definições, pode-se afirmar que a instituição espera que seus colaboradores/servidores 

ajam, nas atividades do cotidiano no ambiente interno de trabalho, de acordo com esses valores, 

princípios e normas estabelecidas. Para além disso, o segundo autor aponta que a cultura chega a 

orientar/impactar até no ambiente externo ao trabalho. Sobre isso, aqui é compreendido que seja no 

sentido de que alguns valores, comportamentos etc., estimulados pela instituição, podem extrapolar as 

“paredes” da instituição e servirem de forma positiva na vida pessoal do servidor, como por exemplo um 

treinamento sobre comportamento interpessoal. 

É importante que as instituições orientem seus colaboradores/servidores para que possam 

compreender a cultura e conseguir colocá-la em prática, pois caso isso não aconteça, pode gerar conflitos 

até de entendimento, ou seja, do que a instituição espera do colaborador/servidor. 

Chiavenato (2010) apresenta seis características principais da cultura organizacional, as quais se 

apresentam em vários graus e controvérsias: 
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* Regularidade nos comportamentos observados: as interações entre os participantes se 
caracterizam por uma linguagem comum, terminologias próprias e rituais relacionados com 
condutas e diferenças. 

* Normas: são padrões de comportamento que incluem guias sobre a maneira de fazer as coisas. 

* Valores dominantes: são os principais valores que a organização advoga e espera que seus 
participantes compartilhem, como qualidade do produto, baixo absenteísmo e alta eficiência. 

* Filosofia: são políticas que afirmam as crenças sobre como os empregados ou clientes devem 
ser tratados. 

* Regras: são guias estabelecidos e relacionados com o comportamento na organização. Os 
novos membros devem aprender as regras para serem aceitos no grupo. 

* Clima organizacional: é o sentimento transmitido pelo local físico, como os participantes 
interagem, como as pessoas tratam os outros, clientes, fornecedores (Chiavenato, 2010). 

 

Desse modo, os comportamentos, os costumes, as linguagens, as condutas, as diferenças culturais, 

religiosas etc., devem ser considerados pela instituição, antes da elaboração da cultura e no seu 

acompanhamento.  

Em síntese, é possível notar que tanto o clima e cultura estão intimamente intrincados e suas 

fronteiras são definidas apenas arbitrariamente, conforme a lógica adotada pelo estudioso (Luck, 2010).  

A cultura organizacional possui uma característica mais duradoura que o clima, conforme já 

mencionado. Já o clima tem caráter mais volátil, sendo formado pela sequência e abrangência de vivências 

continuadas e disseminadas, em vista do que é possível conhecê-la melhor e mais efetivamente por meio 

de avaliações contínuas. 

 

METODOLOGIA 

Para a realização desta pesquisa foi utilizada a pesquisa bibliográfica para aprofundar na revisão 

teórica voltada aos assuntos: clima e cultura organizacional. 

O levantamento bibliográfico resulta em esclarecimentos, base teórica e conhecimento científico 

sobre o assunto, pelo interesse prático, com o objetivo de aplicar os resultados na solução de problemas 

atuais, por meio da descrição, análise e interpretação dos acontecimentos (Lakatos; Marconi, 2011). 

Para Gil (2010, p. 50) a pesquisa bibliográfica é “a partir de material já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos, além de permitir ao investigador a cobertura de uma gama 

de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente”. 

A fim de alcançar os objetivos propostos, utilizou-se da pesquisa descritiva que tem como 

objetivo principal, a descrição das características de determinada população ou fenômeno, ou, então, o 

estabelecimento de relações entre variáveis.  

Um estudo descritivo analisa, registra, interpreta e descreve com exatidão os fatos e fenômenos 

de determinada realidade, sem a interferência do pesquisador (Lakatos; Marconi, 2011). De acordo com 
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Oliveira (2010), este tipo de pesquisa permite ao “pesquisador a obtenção de uma melhor compreensão 

do comportamento de diversos fatores e elementos que influenciam determinado fenômeno”. 

Além disso, a pesquisa descritiva tem como uma de suas características mais significativas, a 

utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como, o questionário, a observação 

sistemática, entrevistas e outras técnicas empregadas em outras modalidades de pesquisas (Lakatos; 

Marconi, 2011). 

A coleta de dados foi realizada, no mês de novembro de 2020, por meio da aplicação de um 

questionário com 18 perguntas, para 16 servidores de uma escola pública federal, no oeste do Estado do 

Paraná, de forma estruturada, isto é, formulado por meio de alternativas, com diferentes questões, sendo 

elas, objetivas com descrições ou opiniões dos respondentes.  

Segundo Gil (2010) o questionário é uma técnica de pesquisa que permite obter “conhecimentos, 

crenças, sentimentos, valores, interesses, expectativas, aspirações, temores, comportamento presente ou 

passado etc.”. 

Na primeira parte do questionário teve intuito de identificar o perfil dos respondentes. A segunda 

parte teve o objetivo de verificar a satisfação dos servidores em relação ao clima organizacional. Em 

seguida, os dados foram mensurados para identificar o que era necessário mudar no clima organizacional 

na escola pública federal. Após isso, realizou-se uma análise para averiguar quais práticas que o gestor 

realiza para manter um bom clima, segundo os dados obtidos e estudos feitos. 

 

ANÁLISE DOS DADOS 

Este trabalho busca verificar qual é a percepção dos servidores públicos em relação ao clima 

organizacional da escola pública no oeste do Paraná. No entanto, também se verificou a satisfação desses 

servidores públicos em relação ao clima organizacional, visando reconhecer a importância de um 

ambiente de trabalho saudável. 

Para atingir o objetivo acima, foi realizada uma primeira etapa com a aplicação de um questionário 

para os servidores para obter o perfil dos respondentes. A Tabela 3 traça esse perfil em relação aos fatores 

como: idade, gênero, estado civil, nível de escolaridade, categoria funcional e função na instituição.  

 

Tabela 3. Perfil dos respondentes. Fonte: as autoras, 2020. 

Descrição Dados Freq. (%) 

 
Idade 

18 a 25 anos 
26 a 35 anos 
36 a 45 anos 
Acima de 45 anos 

16,7 
44,4 
27,8 
11,1 

Gênero Feminino 
Masculino 

 55,6 
44,4 

 Casado 77,8 
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Descrição Dados Freq. (%) 

 
Estado Civil 

Solteiro 
Divorciado/separado 
Amasiado 

22,2 
0 
0 

 
 
 
Nível de escolaridade 

Ensino médio 
Superior Incompleto  
Superior Completo  
Pós-Graduação Lato Sensu 
Mestrado  
Doutorado 

5,6 
0 
5,6 
33,3 
38,9 
16,7 

Categoria funcional Efetivo 
Contratado 

82,4 
17,6 

Função na empresa Docente  
Técnico 
Terceirizado 

83,3 
5,6 
11,1 

  

Ao analisar os dados expostos, percebe-se que a faixa etária dos servidores é bem diversificada, 

16,7% possuem entre 18 a 25 anos, o maior número de servidores encontra-se entre 26 a 35 anos dando 

um percentual de 44,4%, 27,8% estão entre 36 a 45 anos e 11,1% acima de 45 anos.  

Nota-se, ainda, que há uma diferença significativa de mulheres que atuam nesta escola, ou seja, 

55,6% mulheres e 44,4% homens. Quanto ao estado civil, verifica-se que a maioria, isto é, 77,8% são 

casados e 22,2% solteiros. 

Quanto ao nível de escolaridade, predominam os respondem que possuem mestrado, com 38,9%, 

o que é um dado muito importante para a escola, pois os servidores estão buscando aperfeiçoamento 

contínuo, além da maioria ter a função de docente, ou seja, 83,3% dos respondentes. Desses docentes, 

82,4% são do quadro efetivo da escola. Esse alto “nível” de escolaridade mostra boa qualificação dos 

docentes e atualização profissional, o que é benéfico para os próprios docentes, para os estudantes e para 

a comunidade escolar em geral. 

Em relação ao tempo de serviço, houve um empate na porcentagem de 27,8% para quem tem 

menos de 1 ano em relação aos que têm de 2 a 5 anos de trabalho na escola, isso mostra que a grande 

parte dos servidores são novos na instituição.  

O Gráfico 1, a seguir, mostra melhor a distribuição do tempo de serviços dos demais 

respondentes. 
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Gráfico 1. Tempo de serviço. Fonte: as autoras, 2021. 
  

É importante ressaltar que o pequeno tempo de serviço desses servidores na escola pode 

influenciar no clima organizacional, pois o pouco tempo de vivência pode impactar no ambiente de 

trabalho e nas relações dentro da instituição (Tachizawa et al., 2010). 

Em relação ao nível de satisfação no trabalho, percebe-se que no Gráfico 2, abaixo, que os 

servidores estão razoavelmente satisfeitos com 27,8% e 44,4% satisfeitos. 

 

 

Gráfico 2. Satisfação em relação ao trabalho. Fonte: as autoras, 2021. 
  

É importante mencionar que a satisfação com o trabalho pode refletir no clima organizacional, 

pois uma pessoa satisfeita no seu ambiente de trabalho geralmente tem atitudes positivas e está motivada, 

o que acarreta em um bom clima. Ao contrário, um servidor insatisfeito, geralmente tem atitudes 

negativas e fica desmotivado, o que pode influenciar negativamente os demais servidores, o que não 

contribui para um bom clima organizacional (Robbins et al., 2010). 

Os Gráficos 3 e 4 abaixo demonstram se os servidores têm um bom relacionamento com os 

colegas na execução de atividades do cotidiano da escola. 
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Gráfico 3. Relacionamento dos colegas na execução das atividades cotidianas. Fonte: as autoras, 2021. 
 

 

Assim, nota-se no Gráfico 3, a seguir, que a maioria, ou seja, 55,6% dos respondentes disseram 

que têm um bom relacionamento com os colegas na execução de atividades do cotidiano da escola. 

Já no Gráfico 4, abaixo, nota-se que o resultado foi bastante diversificado, pois 44,4% 

responderam que quase sempre tem um bom relacionamento na hora da execução das atividades, contra 

27,8% que disseram que raramente, e 22,2% que o ambiente de trabalho atual sempre propicia um bom 

relacionamento interpessoal. 

 

 

 

Gráfico 4. Ambiente de trabalho para o relacionamento interpessoal. Fonte: as autoras, 2021. 
  

Desse modo, é importante mencionar que quanto melhor o relacionamento interpessoal, maior 

será o alcance dos resultados da organização e o atendimento das necessidades das pessoas, o que pode 

causar maior a satisfação e motivação no ambiente de trabalho, situações que contribuem para um melhor 

clima organizacional, conforme já discutido. De acordo com Chiavenato (2010), “as pessoas não atuam 

isoladamente, mas por meio de interações com outras pessoas para poderem alcançar seus objetivos”. 
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Outro fator que influencia para um bom clima organizacional é a relação do chefe/líder com os 

demais membros da instituição. Em relação a isso, os Gráficos 5 e 6, demonstram a satisfação que o 

servidor possui de seu chefe e o reconhecimento/valorização dele em relação ao trabalho do servidor. 

 

Gráfico 5. Satisfação com o chefe. Fonte: as autoras, 2021. 
Nota-se que 55,6% dos servidores responderam que estão muito satisfeitos com a atual chefia e 

apenas 5,6% está insatisfeito. Nesse aspecto, um bom chefe/líder influência nos relacionamentos 

interpessoais dos seus subordinados hierarquicamente, busca orientá-los e tenta proporcionar, preservar 

e incentivar comportamentos favoráveis para a organização em geral. Ademais, o clima organizacional 

pode ser transformado, pelo menos de forma parcial, pelo líder, em um ambiente agradável onde as 

necessidades dos colaboradores/servidores sejam atendidas. 

No Gráfico 6, a seguir, mostra o reconhecimento e a valorização do chefe em relação ao trabalho 

do servidor, no qual 50% dos servidores responderam que se sentem muito satisfeitos e valorizados pelo 

chefe. 

 

Gráfico 6. Reconhecimento e valorização do trabalho pelo chefe. Fonte: as autoras, 2021. 
 

Diante do exposto, pode-se dizer que o chefe possui um papel fundamental em criar boas relações 

dentro da escola, conduzindo seus colaboradores/servidores a desenvolver as atividades com maior 

eficiência. No entanto, para que se tenha um ambiente saudável, dentre outros fatores, é necessário que 

o líder ouça as pessoas com frequência, pois assim, pode verificar e intervir em alguns problemas, às 
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vezes até de forma antecipada, o que é benéfico para os servidores envolvidos, bem como para a 

instituição de forma geral. 

Dessa forma, quando o líder promove um ambiente de diálogo com a sua equipe, as pessoas 

sentem mais liberdade para contar questões que podem ser resolvidas e, assim, contribuir para melhorar 

o clima organizacional. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho buscou verificar qual é a percepção dos servidores públicos em relação ao clima 

organizacional da escola pública no oeste do Paraná. Os objetivos específicos são: identificar e mensurar 

o que os servidores consideram necessário para um bom clima organizacional e apontar quais práticas 

que o gestor realiza para manter um bom clima organizacional na escola. 

O estudo revelou que ocorre um bom relacionamento interpessoal, tanto entre colegas de 

trabalho quanto na chefia. O líder/chefe foi avaliado positivamente. Os servidores responderam que são 

reconhecidos e valorizados pela sua chefia. 

Diante do exposto, pode-se inferir que, conforme a visão dos servidores em geral, o clima 

organizacional da escola estudada pode ser considerado positivo. 

Levando em consideração que o clima organizacional é um conceito amplo e complexo, por 

mencionar as distintas percepções dos respondentes por meio de um número limitado de dimensões. No 

entanto, é por meio do clima organizacional que se pode identificar os fatores predominantes em cada 

instituição, como os colaboradores/servidores se sentem em relação às políticas da instituição. 

Os objetivos desta pesquisa foram alcançados, podendo servir de base para futuras investigações. 

O estudo mostra a relevância em realizar estudos voltados para o clima organizacional para 

eficiência na gestão escolar e o relacionamento interpessoal, pois é por meio delas que é possível 

sistematizar estratégias de caráter motivacional e a criação de novas perspectivas que ofereçam reais 

benefícios e subsídios para futuras pesquisas.  
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